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REVISTA N. 6

A ARTISTA | Amanda Rodrigues
Estudante do 8º período de Arquitetura e Urbanismo e petiana egressa. Entre 
canetinhas e superfícies encontrei um jeitinho de acalmar minha inquietude e 
hiperatividade. Por meio de rabiscos, pude expressar um pouquinho do meu 
olhar sobre o mundo, sempre buscando inspirações no que mais admiro: a na-
tureza. O start  da minha produção deu-se há mais ou menos dois anos, quando 
sofri um acidente de trânsito. A partir de então, despertei para o universo dos 
detalhes singelos do cotidiano, espalhando um pouquinho de mim por meio de 
linhas e cores em papéis, paredes, violões e pranchas.         @amandartc

CONCEITO DA CAPA
Inspirado no que mais tem me chamado aten-
ção nas cidades: a relação entre arquitetura e 
seu entorno natural ou, em alguns casos, a falta 
dessa relação. Quis representar os edifícios de 
forma abstrata, mostrando que não sabemos os 
limites entre arquitetura, urbanismo e natureza. 
Os pequenos detalhes nas texturas inspiram-se 
nas diversas informações que absorvemos no 
dia a dia e deixamos expressas no meio urbano 
de alguma maneira, seja através do nosso com-
portamento ou de formas gráficas, como a arte 
urbana. Buscando inspirações em Maceió, não 
pude deixar de representar o que de mais belo 
temos em nossa cidade, segundo meus olhos:  o 
mar, o nascer do dia e sua relação com a arqui-
tetura.



 A palavra reticências é comumente reconhecida como um gê-
nero de pontuação da escrita. Dentre as intenções de seus usos estão 
indicar continuidade de uma ação, hesitação ou interrupção do pensa-
mento, comuns na língua falada, bem como realçar uma palavra ou ex-
pressão. Portanto, agregam significados variados e muitas vezes con-
traditórios, sugerindo complexidade de representação.

  São empregadas também para realizar citações incompletas, no intuito de deixar o 
sentido da linguagem em aberto, permitindo, explicitamente, inúmeras ações interpretativas, 
a depender de aspectos contextuais e subjetivos. Por isso, as reticências são bastante em-
pregadas para marcar suspensão da frase, devido, muitas vezes, a elementos de natureza 
emocional. 

 Reticências expressam também insinuações temporais. Indicam um pen-
samento ou ideia que ficou por terminar, ao mesmo tempo em que transmitem 
omissão de algo que podia ser escrito. Se empregada no início da frase, tal 
representação fala que algo precedeu antes daquilo que foi graficamente co-
municado...

  A definição do termo pode ser rapidamente associada à Arquitetura quando enten-
demos que ela comunica. Representa, portanto, reticências em muitos sentidos, tanto em 
termos de adjetivação quanto de apropriação pelas mais variadas áreas de conhecimento, 
a exemplo da Física, da Filosofia, da Biologia, da Dança e, mais recentemente, do campo da 
Tecnologia Virtual, a exemplo dos discursos contemporâneos motivados e, ao mesmo tempo, 
sintetizados, na ideia de Arquitetura Biônica ou Paramétrica.

  A sexta edição da  Revista Ímpeto vale-se da abertura de 
significados das reticências. Constitui-se de artigos que continuam 
abordagens já consolidadas nas discussões sobre arquitetura e ci-
dade, mas também apresenta textos construídos por outras vias de 
formação do olhar, como a Filosofia e a Literatura, no sentido de dar 
ênfase ao percurso do arquiteto que sempre percorreu caminhos 
epistemológicos transversais para compreender e desenvolver o 
seu ofício.

Roseline Oliveira
Tutora do PET Arquitetura


